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Já observei que nos lugares onde 

se discutem os problemas do Brasil 
e onde se comentam os mais gra- 
ves desatinos e os mais estridentes 
escândalos, é invariável costume 
da maior parte dos homens de res- 
ponsabilidade arrematar o rói de 
crônicas calaraitoscs com esta sen- 
tença que cobre todos cs pecados 
da República: 'Mas eu creio no 
futuro do Brasil ' Todos crêem no 
futuro e no glorioso destino desta 
terra, ainda que os sinais de que 
dispõem, no presente, sejam de na- 
tureza a induzir outros sentimen- 
tos. Todos crêem, ou dizem crer. 
porque parece estabelecido, parece 
universalmente admitido que seria 
pecado cívico não crer ou decla- 
rar suas apreensões com base nos 
sinais fornecidos abudantemente 
pelo noticiário. Já ouvi êste acor- 
de final nos lugares em que se reú- 
nem homens conspícuos e respon- 
sáveis, e onde êsses homens, por 

diferenças de raça espiritual, de 
orientação, de filosofia, divergem 
àsperamente em torno da direção 
que segue a coisa pública! Na ho 
ra da distenção dos nervos, da pan 
cadinha no ombro, do arremato da 
cordialidade esgarçada, lá vem a 
jaculatória cívica: "Creio nos des- 
tinos do Brasil", 

Até ontem, antes de pôr em or- 
dem estas idéias, eu sentia um mal- 
estar enorme por me julgar mau 
patriota, porque não achava em 
mim convicção para pronunciar 
com os outros a fórmula sacramen- 
tai, e não a achando não a pro- 
nunciava, e nâo a pronunciando fi- 
cava com aquele pêso de culpa in- 
definida que às vêzes é mais incô- 
modo do que a carga de uma culpa 
nítida. Ontem livrei-me do com- 
plexo quando observei que são os 
patifes que usam com maior ga- 
lhardia aquela espécie de esperan- 
ça nacional, e que foram êles que 
espalharam a insidiosa doutrina 
que divinisa a Pátria e que apro- 
xima a esperança nacional da Es- 

I perança teologal infusa. que não 
pode ser ferida sem gravíssimo pe- 
cado 

O bom-senso já me dizia que 
uma Pátria, como já tem aconte- 
cido com muitas pelos séculos da 
história, pode dar com os burros 
iTágua. E' claro que o chão, a ba- 
se territorial, os rios. e as cordilhei- 
ras ficam; mas a pátria, se por tal 
coisa se entende um conjunto his- 
tórico coro tais e quais tradições 
orientado para tais e quais missões 
no mundo, se por Pátria entende- 
mos mais êste aglomerado afetivo 
e moral dotado de certas caracte- 
rísticas que visam a ser a glória 
c a beleza do conjunto da espécie 
humana, então pode perfeitamen- 
te acontecer que uma Pátria desa- 
pareça, ou se querem uma imagem 
mais brutal, pode acontecer que 
uma Pátria tombe assassinada nu- 
ma esquina do tempo. Em cima 
de seu território os homens que a 
assassinaram continuarão a viver, 
a falar, a gesticular, a produzir. 
Poderão até progredir na arte de 
fazer foguetes. Poderão construir 
usinas hidrelétricas mais possantes 
do que a Pátria assassinada, até en- 
tão construirá. 

Com o tempo, em cima do mes- 
mo território antigo, mudam-se os 
costumes, morre o último vestígio 
da piedade com que naquela terra 
ainda se reverenciava o Rei do u- 
niverso, e por fim substitue-se a 
língua. As Pátrias morrem, de es- 
gotamento natural ou de maus 
tratos de seus filhos. Morrem e 
não têm alma imortal como o mais 
humilde de seus filhos. Sob êste 

ponto-de-vista com os critérios da 
éternidade, a história é um sôpro 
e os grandes dramas nacionais são 
ainda mais efêmeros do que os dra- 
mas pessoais. Há entretanto, mes- 
mo à luz da eternidade, uma mis- 
são, uma função com que cada coi- 
sa efêmera deixa uma marca eter- 
na. Na minha mais profunda con- 
vicção, cada grupo humano está 
aqui neste carroússel planetário 
para se desincumbir de determina- 
das coisas relativas à sorte e à na- 
tureza do homem. E é neste sen- 
tido que se torna particularmente 
trágico o malogro de uma nação. 
E é neste sentido que me inquieto 
e que não acho em mim voz para 
acompanhar o eôro cívico que for- 
mula seu ato de perfeita esperança 
depois de ter mostrado que tudo 
vai de mal a pior. 

Por que será que inventaram es- 
sa Esperança Nacional com ares de 
Esperança Teologal? E por que st- 
rá que são justamente os que mal- 
baratam os recursos pátrios que 
mais enfàticamente declamam sua 
fé cívica? A razão. leitor, é extre- 
mamente simples. Escorados nessa 
grande e indefectível esperança 
nos glorioso? destinos do Brasil, 
êles podem fazer o que quiserem 
sem perigo de ía'ha de tão alevan- 
tado objetivo. Podem roubar em 
Brasília e no resto do Brasil, po- 
dem entregar o dinheiro da Legião 
Brasileira de Assistência aos bancos 
dos cunhados do Presidente da Re- 
pública, podem roubar no trigo a 
ponto de escandalizar o próprio 
ministro do sr. Leonel Brizola. po- 
dem mandar para o estrangairo 
torrentes de dinheiro, dêste pobre 
dinheiro ralo que é o sangue ralo 
do pobre brasileiro, podem gastar 
como o deputado Joffily em sua a- 
mistosa carta so Presidente diz que 
gasta esta "nova classe" nascida 
neste "novo Brasil", podem botar 
fora 50.000 dólares por mês e por 
cabeça em gastos de um super-ca- 
fé-society com um requinte de 
grosseria e de estupidez que só o 
muito dinheiro pode dai-, podem 
distribuir cartórios pela família, e 
empregar centenas de parasitas nas 
câmaras municipais e centenas de 
parasitas em todas as repartições 
do país, e em' todas as organiza- 
ções estatais, e para-estatais. po- 
dem delapidar, pilhar, roubar, e 
ainda por cima atrapalhar os que 
desejam trabalhar, desencorajar os 
honestos, desanimar os cumprido- 
res do dever, e até ridicularizar os 
que trabalham quatro horas por 
semana. Tudo isto pode ser feito 
serenamente, sem remorsos, sem 
aflições cívicas, por que crê inaba- 
làvelmente nos destinos gloriosos 
da Pátria. Pois se são inabaláveis 
tais destinos e tais glórias! A Es- 
perança Nacional elevada à altu- 
ra de fé intocável, transformada em 
virtude teologal, tem esta curiosa 
contradição; tira dos homens pú- 

i blicos qualquer cuidado. A pala- i 
vra mágica garante o futuro de tu- 
do no Brasil então comamos e 
bebamos. E sobretudo, por causa 
das dúvidas, mandemos para os 
bancos da Europa e da América do 
Norte as prodigiosas somas obtidas 
com as metas presidenciais. 

Ao contrário disto, os que não 
têm confiança inabalável e incon- 
dicional nos gloriosos destinos da! 

Pátria, êsses tratarão de trabalhar, 
:de fazer íôrça, de cumprir o dever, 
de denunciar os escândalos, tudo 

listo com o objetivo patriótico de 
trazer uma contribuição para a 
glória e para a riqueza do Brasil, 
O curioso, meus amigos, é que nos 
chamem de derrotistas e de pessi- 
mistas! O fato de acharmos ser 
preciso trabalhar e vigiar para um 
dia sermos grandes é apontado co- 
mo derrotismo mórbido pelos que 
clamam incondicional confiança1 

nos destinos da Pátria, e desde iá 
sacam por conta sua grossa parte 
da glória e da riqueza. 

Espero que desta vez o leitor tn- 1 

tenda bem o pensamento de um 
>obre escriba que se cansa de di- 
zer, como o hino francês, que a 

1 Pátria está em perigo. 


